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Resumo 
 
Introdução: 
A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) foi publicada em 
2001. No entanto, ainda não é suficientemente conhecida ao redor do mundo. Usar a ICF 
depende do conhecimento e treino. Além dos materiais educacionais da OMS, outras 
ferramentas de educação e de exercício foram desenvolvidos por muitos países, como 
mostrado durante o Primeiro Simpósio Internacional de Educação ICF que ocorreu na 
Finlândia, em junho de 2015. A funcionalidade e a incapacidade são conceitos complexos com 
interesse para uma ampla gama de pessoas, incluindo profissionais de várias áreas. A educação 
sobre a ICF pode começar em todos os cursos de graduação profissional e científica, mas 
também pode continuar como um desenvolvimento profissional contínuo. 
 
Atividades: 
Um modelo de formação desenvolvido e implementado, primeiro separadamente, em 
Portugal - um curso presencial e usado para treinar profissionais de institutos nacionais, 
hospitais, centros de reabilitação, centros de educação especial e de outras instituições sociais 
e de saúde, em Portugal, desde 2003, e no Brasil - um curso online, oferecido pelo "Grupo CIF 
Brasil", desde 2013 para profissionais brasileiros, está agora disponível como um projeto piloto 
para países de língua Português, misturando o melhor de ambos os métodos, bem como as 
lições aprendidas pelos formadores a partir das suas experiências anteriores. 
O curso compreende um módulo de sensibilização (4 horas, online), um módulo básico (8 
horas, presencial), e um módulo avançado (12-30 horas, presencial), utilizado independente ou 
simultaneamente, especificamente adequados às necessidades do público-alvo e para uma 
determinada organização (inter-profissional) ou área profissional específica. 
 
Aplicação e Conclusão: 
Considerando que a ICF ainda não é conhecida o suficiente entre os profissionais dos países de 
língua Portuguesa; mesmo depois de ter um primeiro contacto com o modelo e a classificação, 
muitas vezes surgem dificuldades em aplicá-lo conforme as orientações da OMS. Este modelo 
de formação representa uma estratégia valiosa para a divulgação da ICF nos países de língua 
Portuguesa, uma vez que consiste num módulo de sensibilização, seguido por um curso básico 
ou avançado, capacitando os participantes no processo de conhecimento e concentração nos 
seus interesses e necessidades específicas, reduzindo os riscos de desmotivação e diminuindo 
o tempo requerido por auto-aprendizagem. 
 
 


